
Os adultos têm

uma curiosa

tendência. 

Eles recordam 

as coisas boas e

esquecem

completamente 

as más
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As crianças, a partir
dos oito anos, fazem
suas próprias opções
e tentam seguir à risca
a moda desfilada pe-
los adultos. Mas os es-
tilistas lembram que o
importante, para os pe-
quenos, é que, antes de
mais nada,  se sintam à vontade na roupa.

MODELAGENS – T-shirts, tops com las-
tex, frente-únicas, minijaquetas combina-
das com calças, bermudas, shorts, calças
capri e saias cheias de recortes se destacam
nas modelagens.

CORES – Tons pastel (para as roupas ro-
mânticas), azul, rosado, fúcsia, verde, cítri-
cos e texturas frescas predominam nesta
temporada. Mas tem espaço para os colori-
dos vivos e ácidos, como o verde-grama,
pink, vermelho, amarelo e laranja quase
abricó em coordenação com o preto e
branco ou jeans.

ESTAMPAS – Listras e flores são funda-
mentais. Estampas localizadas com temas
divertidos, texturas em  plastissol, gel e sili-
cone ou obtidas através da corrosão no
jeans;  bordados, tricôs, brilhos e ladrilhos.

ACESSÓRIOS – Bolsas estampadas, tênis
e boots em cores fortes e ácidas, touqui-
nhas de crochê, cintos, badulaques, broches
e fivelas estilizadas.

Amoda infantil é recente. Há bem pouco tempo,
criança não tinha vontade própria e usava o que
os pais determinavam – o que na maioria das

vezes era um desastre! Vestidos de miniadultos, os bai-
xinhos circulavam desconfortáveis e sem identidade.
Mas esse universo vem mudando e nos últimos 10
anos ganhou força e visibilidade na mídia, além de um
grande espaço na indústria da moda, afinal, a moda
infanto-juvenil é um negócio que segundo dados da
Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção
- gerou US$ 1,9 bilhões de dólares em negócios em
2003 e deve ter esse número aumentado em 2004.

Moda livre
Durante muitos anos, o vestuário infantil sempre

esteve longe dos caprichos da moda. Meninos e me-
ninas eram vestidos iguais, e os bebês de menos de
cinco anos usavam vestidos pregueados e cachos
nos cabelos, tornando impossível distinguir um

sexo do outro. 
Ao final do século 19 e princípio do sécu-
lo 20, as roupas infantis começaram a
buscar mais conforto. Um conforto rela-
tivo, pois usavam branco em peças de
musselina, algodão e linho. Imagine a
cor que terminavam o dia! Dominavam
o estilo marinheiro e escocês.

Foi nessa época que fabricantes e estilistas
sentiram necessidade de confeccionar roupas

menos restritivas e com mais flexibilidade para as

crianças, deixando para trás as réplicas dos vestidos
suntuosos da mãe ou a miniatura do fraque do pai.

Mas foi durante a revolução jovem nos anos 1960,
em pleno “baby boom” americano, que a moda in-
fantil começou a fixar suas regras. Bandas de rock,
estrelas adolescentes  e campeões do esporte passa-
ram a influenciar e refletir a vida e a maneira de vestir
dos pequenos.

A moda infantil se impôs no mercado com um esti-
lo casual, descomplicado e com a possibilidade de ser
escolhido por eles mesmos, soltando as rédeas para as
ilusões próprias da idade.

Fazer moda para esse segmento é algo que implica
conhecimento, tecnologia, visão de mercado e um to-
que de psicologia infantil. 

Cada vez mais os consumidores dessa faixa etária
opinam nas compras, se informam através de revistas,
TV e Internet, sabem o que querem e não aceitam
imposição dos pais em suas escolhas, exigindo roupas
de acordo com as referências gerais de moda e dentro
dos padrões de seu grupo de convivência. 

Alguns dos consumidores mirins se identificam com
surfwear, outros são mais focados na moda, alguns
são mais clássicos, e outros querem exclusividade e
fazem questão da marca certa. 

Cada dia, mais empresas de moda se dedicam ao
universo infantil, mantendo as
mesmas tendências da
moda adulta, sem per-
der a essência da
infância. 
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ntre as muitas fra-
ses que os pais di-
rigem aos filhos,
existe uma que é
particularmente
perigosa. É aquela
que começa com
o “Quando eu ti-
nha a tua idade”.

A continuação freqüentemente
representa uma velada ou aber-
ta censura. Quando eu tinha a
tua idade acordava antes das
seis. Quando eu tinha tua ida-
de  ajudava minha mãe a arru-
mar a casa. Quando eu tinha
tua idade já estava fazendo
vestibular. Quando eu tinha tua
idade já estava empregado, ga-
nhando bom dinheiro e auxi-
liando no sustento da família.

✦ ✦ ✦

Ou seja: o filho ou a filha
inevitavelmente perdem na
comparação, ao menos do
ponto de vista do adulto. Isto
gera ressentimento, sobretudo
porque às vezes corresponde à
verdade. Tomem o mercado de
trabalho; já foi bem mais fácil,
menos competitivo. Quando
me formei na UFRGS os médi-
cos eram caçados no Estado.
Havia dezenas, centenas de lu-
gares de trabalho. Hoje, até a
luta para conseguir uma vaga
na residência é feroz. Disso os
pais freqüentemente esquecem.
Esquecem que, quando tinham
a idade de seus filhos, o mun-
do era diferente.

✦ ✦ ✦

E era melhor? Aí está uma
boa pergunta. Porque a ten-
dência dos adultos é recordar
as coisas boas e esquecer as
más. E confirmam seus argu-
mentos mostrando as manche-
tes dos jornais ou as notícias
da tevê. Um mundo violento,
cheio de ameaças, um mundo

E que parece sempre à beira do
caos.

Será? Tomem o caso da vio-
lência. As cidades brasileiras (e
outras cidades) são violentas.
Mas foram as cidades que in-
ventaram a violência? Quando
a vida era principalmente rural,
não havia violência? Claro que
havia. Capangas degolavam
inimigos a torto e a direito  e
isso sequer era mencionado.
Poucos conflitos bélicos foram
tão devastadores quanto a I
Guerra Mundial.

E as doenças? A ameaça da
Aids é sempre lembrada, mas
no início da Idade Moderna
uma epidemia de peste matou
um terço da população euro-
péia, sem falar na sífilis, que se
disseminou como fogo numa
pradaria seca. Ainda no começo
deste século a expectativa de
vida na Europa era de cerca de
40 anos. Hoje chega quase aos
80. As crianças morriam como
moscas, de diarréia, de pneu-
monia, de fome. Como disse o
filósofo inglês do século 17,
Thomas Hobbes, “life is solitary,
poor, nasty, brutish and short”,
a vida é solitária, carente, repul-
siva, brutal e curta. Sobretudo
curta.

✦ ✦ ✦

Temos vacinas, temos anti-
bióticos, temos computadores,
temos eletrodomésticos – te-
mos mil maneiras de tornar a
vida  mais cômoda e mais pro-
dutiva. Precisamos reconhecer
que estas coisas todas mudaram
a cabeça de nossos filhos, na
maior parte das vezes para me-
lhor. Portanto, o tom mais ade-
quado  para a frase “Quando
eu tinha a tua idade” não é o
de sermão moralizante, e sim o
de afetuosa nostalgia. Nostal-
gia, sim: “Ai que saudades que
eu tenho/ da aurora da minha
vida/ da minha infância queri-
da/ que os anos não trazem
mais” De fato, os anos não tra-
zem a infância de volta. Mas
trazem os filhos, e através deles
a preciosa oportunidade de re-
cuperar um pouco do tempo
que se foi. Lembrem disso, na
véspera do Dia da Criança.

Quando 
eu tinha a 
tua idade




